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omunicar mais facilmente com o

homem, Deus fez-se Homem,

incarnando no seio de Maria.

 VII Domingo do Tempo Comum - Ano A

 Nulidade (não anulação) de casamentos...

O

O caso deu-se na Polónia, mas
repetem-se um pouco por todo o lado.
Basta haver vontade de normalizar a
sua situação familiar, na maior parte
dos casos fruto de divórcios.

Um padre foi visitar uma família que
vivia esse “drama” de não poder voltar
a casar pela Igreja.

É exemplar o comportamento deste
padre. Em vez de culpar alguém por
viver um relacionamento fora do
casamento, ele quer ajudá-los a
resolver sua situação, seguindo os
ensinamentos da Igreja.

Ele oferece ajuda motivada pela
preocupação em restaurar a paz e
estabilizar um relacionamento.

O caso teve um seguimento
“Seguindo sua sugestão, apresenta-

mos nosso caso ao tribunal eclesiás-
tico”, continua o relato de Mateusz.
O procedimento levou dois anos, a-
pós os quais o tribunal testificou que
o casamento da minha parceira era
nulo. Eu não perguntei porque aquele
casamento nunca havia existido. Há
muitas razões que podem levar à
nulidade de um casamento, tais

O mundo novo espera por nós
(Por Pinheiro Teixeira – cónego

teólogo, capelão do Santuário da

Senhora dos Remédios, em Lamego)

1.Há dois mil anos, Jesus foi condena-
do: não por convicção, mas por pres-
são. Pilatos não encontrou qualquer
culpa em Jesus (cf. Jo 19, 5). Mas
acabou por ceder à insistência dos
adversários de Jesus (cf. Jo 19, 16).
Ou seja, acreditava na Sua inocência.
Mas nada fez para O poupar.
 2. Vinte e um séculos depois, o cená-
rio não se alterou muito. Ainda sofre-
mos de uma espécie de iliteracia ética.
Pois não é só não saber ler e escrever
que faz de nós analfabetos. Como bem
notou Alvin Toffler, o que nos torna anal-
fabetos, mesmo sabendo ler e escrever,
é a falta de vontade de «aprender,
desaprender e reaprender».
3. É fundamental estar atento às ocor-
rências. Todavia, não podemos ser
apressados no julgamento das pessoas
(cf. Deut 1, 17). Tanto mais porque, não
raramente, julgamos a partir de predis-
posições.
 4. Com quem temos afinidade, predis-
pomo-nos a avaliar qualquer acto como
virtude. Já com quem mantemos algu-
ma hostilidade, predispomo-nos a
(des)qualificar o mesmo acto com
irremissível impiedade.
 5. O desporto serve bem para ilustrar.
Os adeptos do clube que contrata um
jogador exaltam-no como uma «estre-
la». Pelo contrário, os simpatizantes
do clube que fica sem o jogador apo-
dam-no como um ingrato, que só pensa
em dinheiro
6. «Mutatis mutandis», na vida, todos
nos transformamos. (continua pág. 2)

Dia de S. Valentim
Carta aos namorados

 Dedico este texto/poema a todos os
maridos, namorados (a sério), noivos
e toodos aqueles/as que estão
pensando um dia viverem, lado a lado,
seu amor sério e sobrenatural. Faço-
o, porque o escrevo no dia de S.
Valentim (14 de Fevereiro). Tirado da
Internet.e abrasileirado. E, com essa
caraterística, está tudo dito!!! Mas vale
a sua mensagem forte, sempre atual.

"Não há maior felicidade neste
mundo que comemorar com você
mais um Dia dos Namorados! Inde-
pendentemente da troca de presen-
tes, o mais importante desta data é
relembrar todos os bons momentos
que já vivemos como casal.
Você é a melhor companhia do
mundo; me provoca múltiplos
sorrisos e me encanta sempre com
palavras lindas. Tenho a certeza
que fomos feitos um para o outro e
não há ninguém melhor que você
para passar o resto da minha vida.
Qualquer momento ao seu lado é
um tempo bem aproveitado, pois
com você sou feliz como nunca fui.
Espero que o nosso amor dure para
sempre e que qualquer obstáculo
possa ser facilmente superado.
Jamais esqueça que você é o amor
da minha vida, a pessoa com quem
quero passar os bons e os maus
momentos sempre.
Feliz Dia dos Namorados, meu
amor! Acho que este ano deve-
ríamos comemorar a nossa feli-
cidade, no mínimo, todos os dias.
PS: e se esse amor for abençoado
pelo sacramento. ainda melhor o
poderemos saborear.

 como a ausência de liberdade de
decisão, ignorância dos direitos e
deveres ligados ao casamento,
vícios ocultos, patologias mentais
ocultas ou oposição a um dos ele-
mentos do casamento: unidade, in-
dissolubilidade, abertura à fecun-
didade e à educação dos filhos.
Esses tipos de casos são exami-
nados pelos tribunais diocesanos.

“Foi assim que realizamos o desejo
da falecida vovó”, recorda Mateusz,
“Nunca teria sido possível sem a atitude
deste padre! Sempre lembrarei da visita
do padre, como se fosse uma mensa-
gem do céu e um incentivo para dar um
passo adiante”.

E se muitos casos existentes fizes-
sem o mesmo, orientando o seu caso
para o “tribunal eclesiástico” da diocese
a que pertence, talvez através da paró-
quia ou diretamente? A acomodação à
situação em que estão, fazem esquecer
compromissos cristãos, passando a vi-
ver em situação ilegal junto da Igreja,
com todas as consequências daí resul-
tantes, sobretudo não poder confessar-
se nem comungar (a não ser em perigo
de morte), não poder ser padrinhos etc.



       Intenções de Missas
3.ª feira- 21 (na Igreja): às 17h45:
terço; às 18h00: Com imposição das
Cinzas (vespertina). No dia seguinte
(4.ª feira) é dia de Jejum e Absti-
nência. Missa por:
- Pelos avós (Abílio e Mª Conceição)
de Sandra Ferreira)
- Por Irmã Bernardete e Maria Alves
Igreja  m.c. Fernando Matos
- Por José Maria F. Silva  m.c. filhos
5.ª feira- 23: às 17h45: terço (em S.
Torcato); às 18h
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Familiares de Isabel Garrido
- Avós António, Deolinda e Maria Car-
mo) de Bruna Tomé
Sábado - 25:  - Às 18h15:
- Aniv. António Barbosa Jesus  m. viúva
- Aniv. Olívia M. Lopes  m. filha Augusta
- Por José M. Sá  m. filho Carlos Miguel
Domingo - 26: (às 8h45):
- Aniv. Idalina Chaves Silva e marido
- Pais (Joaquim e Maria Celeste) de
Eugénia Lima
- Emílio Santos Rodrigues  m.c. viúva

Servir altar 26 de janeiro
Dia 26: Patrícia Rui Sameiro e Mnuela
Barroso.Salmista: João Paulo e Carmo

Pelo Centro Social
Notícia das Janeiras 2023

O Centro Social da Paróquia de Cur-
vos terminou hà 2 domingos atrás o
Cantar das Janeiras.

Fomos recebidos por todos de forma
muito acolhedora e por isso estamos
de coração cheio! Agradecemos, des-
de já, a todos(as) os(as) voluntários(as)
que, de forma leal, ajudaram a enrique-
cer as músicas cantadas trazendo os
seus instrumentos e/ou as suas lindas
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 22:  às 17h45: Terço; às 18h:
Com imposição das Cinzas. Dia de
Jejum e Abstinência
- Aniv. Manuel G. Norellho  m.c. filha
Maria dos Anjos
- Pelas Almas  m.c. Confraria SS/mo
- Por Bertelina e António  m.c. filho
Manuel
- 7.º dia Armindo Vilas Boas Martins
6.ª F - 24 - Na Capela às 17h45: terço
e às 18h00, eucaristia por:
- Aniv. Carolina Loureiro  m.c. sobrinho
Fernando
- Pais (Valentim e Cândida) de Raúl
Cepa Abreu (2022)
-  Abílio Lopes Alves e cunhado João
Cepa  m.c. Florinda Couto (2022)
Sábado - 25:  17h00
- 30.º dia por António G. Neiva  m.c.
Confraria do Santíssimo
- Ppais (Ana e Manuel) e familiares
de Alice Afonso (2022)
Domingo: 26: - Às 10h00:
- Aniv. Rosa Rodrigues Fernandes
m.c. filha Auxília
- Aniv. António Luis S. Alves  m.c. viúva
- Sto António, Srª Fátima e Srª Cabeça
m.c. Florinda Couto (2022)
 Servir altar 25/26 de fevereiro
 Dia 25: Luisa Capitão, Tio Albino e
mãe; Dia 26 (10h00): Olga, Natércia
e Ana Alves; Organista: Gracin-
da.Salmistas: Gracinda e Armindo

(Continuação da Página 4)
por vezes, em «jogadores» e «julgado-
res». Julgamos os outros conforme as
variáveis de simpatias e antipatias, de
afeições e animosidades. E é assim
que a uns (quase) tudo é tolerado ao
passo que a outros (quase) nada é
permitido.

Obriga
Paróquia de Curvos

7. Bem pergunta o Papa Francisco:
«Quem sou eu para julgar?». Acresce
que até julgamos sem perguntar, sem
conhecer, sem dar oportunidade de
defesa.
 8. Há comportamentos que não podem
ser consentidos, de tão repelentes e
desumanos. Mas quem protege efetiva-
mente as vítimas? Não correremos
inclusive o risco de aumentar o seu
número?
9. Em qualquer circunstância, há que
defender os mais desprotegidos. E é
vital erradicar todo e qualquer assen-
timento à menor atrocidade que se
cometa à face da Terra. Para isso, há
muito que fazer. Mas, como advertia o
Mestre Eckhart, «é mais urgente
pensar no que se deve ser do que
pensar no que se deve fazer».
10. Ainda somos muito «pigmeus» na
bondade. Ainda nos damos ao topete
de alçar o mal (desde que nos seja útil)
à categoria de bem. Estaremos à beira
do fim? Que possamos estar, antes,
no limiar de um novo nascimento. O
mundo novo – fraterno e pacífico –
espera por nós!

Quaresma, tempo de interiorização
Vamos fazer deste tempo forte da
Quaresma um tempo de interiorizar
os desmandos pedófilos que, no
tocante ao clero, representam ape-
nas 3% e têm que ser assumidos
com humildade e perdão (já assumi-
dos pela CEP), mas ter presentes
também nas nossas orações os 97%
que andam ou andaram à solta na
sociedade civil durante esses 70
anos de horizonte temporal, come-

çando a acabando até nas famílias.
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Ainda é cedo Mas faça,
desde já, o propósito de
d oa r  0 , 5%  d o I RS  qu e
ficaria para o Estado e
m ui t o j ei t o v em  tr a z e r
ao centro social da pa-
róquia de curvos.
Voltaremos a o assunto
várias vezes até a abril

vozes. Os 4 domingos cantados rende-
ram 5437,69€. No entanto, informamos
que quem não pôde receber-nos e
queira ainda ajudar por favor pode ainda
fazê-lo junto da Instituição ou através
de transferência bancária para o IBAN
PT50 0036 0038 9910 0747 5832 9.
Juntos somos mais fortes...

Baile de Máscaras
O Centro Social da Paróquia de

Curvos irá realizar mais um evento de
angariação de fundos para a ERPI.
Assim, convida todos os utentes, seus
familiares, amigos e toda a comunida-
de de Curvos e arredores para com-
parecerem no Baile de Máscaras que
se irá realizar no próximo dia 18 de
fevereiro (sábado) a partir das 19h
no Salão Paroquial de Curvos.
Teremos comidas típicas e apetitosas,
bebidas, animação e um júri fantástico
que irá avaliar as melhores máscaras/
disfarces nomeando o melhor disfar-
ce de família, o melhor disfarce de
adulto e o melhor de criança!

Não perca! Contamos consigo!
RECORRER À OFERTA QUE O PA-

VILHÃO/TENDA , INSTALADO JUNTO AO

SALÃO PAROQUIAL A SER INAUGU-

RADO AGORA TEM, É CONTRIBUIR PARA

A ERPI, DE FORMA SUAVE E NAQUILO

DE QUE PRECISA


